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Clube da Rigesa 
agoniza e espera 
reformas um 
ano após passar 
para gestão da 
Prefeitura
Região deve ter mínima 
de 12°C no domingo com 
chegada da primeira 
onda de frio do ano

Tribuna estreia hoje colunas 
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páginas 

Com saúde em crise, 
Valinhos reserva R$ 396 mil 
para lanchinhos em eventos 
oficiais

PÁGINA 03

PÁGINA 08 PÁGINA 04

PÁGINA 05

PÁGINA 04

Defesa Civil realiza 
capacitação da Lei Lucas para 
profissionais da Assistência 
Social em Paulínia

Clima
SÁBADO 09/05 DOMINGO 10/05

300 210

200 140

SOL COM MUITAS 
NUVENS

MUITAS NUVENS, 
CHUVA À TARDE

MAX MAX

MIN MIN

PÁGINA 16

VS



TRIBUNA PAULISTA
SÁBADO 09/05/20262 Opinião

“Elementar, meu caro Watson!” Na 
dúvida, lacremos geral. E quem 
não se adaptar aos novos tempos 
de lacração, estimado Sherlock 

Holmes? – Precisamos falar sobre Eco-
nomia da Atenção: Bem-estar digital.  
As festividades de ano novo trazem em 
si o costume de registrar – em ato pú-
blico ou privado – os desejos de felici-
tações de “Feliz Ano Novo”, seguido de 
múltiplas promessas. Enquanto isso, 
para os lexicógrafos de plantão, importa 
é conhecer a “palavra ou expressão do 
ano” que o tradicional Dicionário Oxford 
University Press anuncia anualmente. 
Em dezembro da 2025, os especialistas 
de Oxford não elegeram uma palavra, 
mas sim, a expressão rage bait (= isca 
de raiva), como a expressão do ano. A 
Referida expressão superou as concor-
rentes aura farming (= cultivo de aura) e 
biohack (=biohacking), ao receber mais 
de 30 mil votos, comentários ou curtidas 
na disputa. 
A expressão embora ainda não habitu-
alizada em nossas plagas tropicais, por 
aqui, é mais reconhecida pejorativamen-
te pela alcunha atribuída aos políticos da 
nova geração: “político tik-tok”. Quem 
nunca ouviu ou disse, que atire a primei-
ra pedra? – E guarde(m) a segunda e a 
terceira, por favor.
Com base na expressão eleita pelos 
britânicos da Oxford University Press, 
podemos dizer que rage bait significa 
ataques, xingamentos e/ou provoca-
ções milimetricamente calculadas para 
gerar engajamento e lacração nas redes 
sociais, após se tornar conteúdo digital 
(viralizou ou flopou?). Seus defensores 
alegam ter liberdade de expressão, direi-
to à informação, portanto, que determi-
nada conduta seria lícita. Curiosidade: a 
expressão teria sido usada pela primeira 
vez em 2002, para designar um tipo es-
pecifico de reação positiva de um moto-
rista para seu homônimo, pedindo para 
ser ultrapassado no trânsito. 
Na Economia da Atenção, a análise das 
classes sociais ou das castas são postas 
à escanteio para dar lugar a semiótica 
dos influencers – tudólogos: pseudo es-
pecialista(s) do culto à irracionalidade, 
que se replicam em manadas.  Desigual-
dade social virou conceito demodê. 
Quais os limites éticos e deontológicos 
na produção de conteúdo que promove 
desinformação, que agride à sanidade 
psicossocial da população etc.? Quais 

os limites éticos para os canais de tele-
visão que recebem concessão pública 
para prestação de serviços ao público, 
quando estes acorrem à influencers de 
jogos de azar (jogo do triguinho etc.), 
para ganhar/turbinar o ibope na grade 
comercial? Se tudo é permitido, qual a 
razão de manter a burocracia estatal 
de regulação e controle da imprensa/
mídia, senão para alimentar e servir aos 
interesses dos caciques políticos e seu 
périplo de apaniguados? 
“Cada época possuiu suas enfermida-
des fundamentais. Desse modo, temos 
uma época bacteriológica, que chegou 
ao seu fim com a descoberta dos anti-
bióticos. Apesar do medo imenso que 
temos hoje de uma pandemia gripal, 
não vivemos numa época viral. Graças 
à técnica imunológica, já deixamos para 
trás essa época. Visto a partir da pers-
pectiva patológica, o começo do século 
XXI não é definido como bacteriológico 
nem viral, mas neuronal. Doenças neu-
ronais como a depressão, transtorno 
de déficit de atenção com síndrome de 
hiperatividade (Tdah), (...) determinam 
a paisagem patológica do começo do sé-
culo XXI. Não são infecções, mas enfar-
tos, provocados não pela negatividade 
de algo imunologicamente diverso, mas 
pelo excesso de positividade. Assim, 
eles escapam a qualquer técnica imu-
nológica, que tem a função de afastar 
a negatividade daquilo que é estranho” 
(Han, Byung-Chul. Sociedade do Cansa-
ço. Petrópolis, RJ : Vozes, 2015).
Parafraseando o ditado popular: de isca 
em isca o peixe incha de animosidade. 
Depois de 9 (nove) meses é que vemos 
o resultado? Não é alimento; é incha-
mento gerador de enfartamento. O copy 
desk (copidesque) da malta dos rage 
bait é democrático, não? Quer(em) nos 
nivelar por baixo. 
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 INFORMAÇÕES
Dois questionamentos feitos pela 
equipe de reportagem da Tribuna 
à Prefeitura de Valinhos foram ig-
norados nesta semana. Eles pe-
diam informações para apura-
ção das reportagens sobre a ata 
de registro de preços dos kit lan-
ches e também sobre a manu-
tenção do antigo clube da Rigesa.

NEGADAS
Os pedidos foram feitos por 
e-mail e também via WhatsApp 
na tarde de quinta-feira. O pra-
zo sugerido para resposta foi até 
a tarde de sexta-feira. Não hou-
ve resposta. E a prática tem sido 
sistemática. Desde o ano passa-
do, a Prefeitura nunca respondeu 
os pedidos de informação feitos 
pelo jornal.

POPULAÇÃO
Ao não responder o questiona-
mento do veículo de comunica-
ção, a Prefeitura não está negan-
do informações ao jornalista ou 
ao jornal, mas à população de Va-
linhos, que tem o direito de rece-
ber as notícias da cidade, sejam 
elas positivas ou negativas para a 
Administração Municipal.

TRANSPARÊNCIA?
A transparência e a publicidade 
dos atos públicos são princípios 
previstos na Constituição Fede-
ral e devem nortear a atuação 
de toda administração pública. 
Mais do que obrigação burocráti-
ca, garantir acesso à informação 
é um dever institucional e um di-
reito da população.

IMPACTO
Quando questionamentos da im-
prensa deixam de ser respondi-
dos, o impacto vai além da rela-
ção com o veículo de comunica-
ção. A ausência de esclarecimen-
tos dificulta o acesso da socie-
dade a informações sobre deci-
sões, contratos, gastos e ações 

realizadas com recursos públi-
cos.
 
INTERESSE
O papel da imprensa é atuar co-
mo ponte entre poder público e 
população para que todos acom-
panhem, fiscalizem e compreen-
dam os atos da administração. A 
transparência não deve existir só 
para boas notícias, mas também 
para esclarecimentos e questio-
namentos de interesse público.

SIGILO
A Justiça de Campinas autorizou 
a quebra dos sigilos bancário e 
fiscal do vereador Edison Ribei-
ro (União) e do filho dele, André 
Cristhiano Cayres Ribeiro, em in-
vestigação sobre um suposto es-
quema de “rachadinha”. 

QUBRADO
O Ministério Público apura de-
núncias de que parte do salário 
de um ex-administrador regional 
seria repassada ao parlamentar e 
ao filho. A defesa afirma que “não 
há qualquer irregularidade” e que 
isso será demonstrado durante o 
processo.

RACHADINHA
Além das suspeitas de “rachadi-
nha”, a investigação apura o su-
posto uso de maquinários públi-
cos em benefício de uma festa 
junina promovida pelo parlamen-
tar. A Prefeitura diz que o evento 
teve apoio oficial por emenda im-
positiva, mas confirmou que vai 
investigar o caso.

       CAPITÃO
O Capitão Mosart Bolsonaro, as-
sessor especial do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, passou pela re-
gião nesta semana. Pré-candida-
to a deputado estadual pelo PL, 
Mosart é figura muito próxima 
ao ex-presidente e teve atuação 
central no Palácio do Planalto du-
rante o governo Bolsonaro.

 VISITAS
 Ele esteve em Valinhos para uma 
série de compromissos. Visitou 
ainda Campinas, Vinhedo, Nova 
Odessa, Hortolândia, Piracicaba 
e Sumaré. Nesta última, foi rece-
bido pelo prefeito, Henrique do 
Paraíso, que também é do PL. O 
irmão do prefeito, Raí, é pré-can-
didato a deputado federal.

PADILHA
O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha (PT), estará na região 
neste sábado para entregar am-
bulâncias, micro-ônibus e unida-
des odontológicas a municípios 
do interior. A agenda institucio-
nal acontece no CNPEM e deve 
reunir prefeitos e lideranças da 
região.

NA REGIÂO
Após a agenda oficial, Padilha 
participa de ato político em apoio 
à pré-candidatura de Pedro Tou-
rinho (PT) à Câmara Federal. Nos 
bastidores, a avaliação é que 
Tourinho se consolidou como um 
dos nomes do campo progres-
sista no interior após o pleito de 
2024.

POR 
LUCAS GABRIEL PEREIRA
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Rage bait: pandemia da lacração, 
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O antigo Clube Rigesa, 
em Valinhos, hoje 
denominado pela 
Prefeitura como 

“Clube do Povo”, apresenta 
sinais visíveis de abandono em 
grande parte de sua estrutura 
interna. A reportagem da Tri-
buna esteve no local durante a 
semana e encontrou a piscina 
com água verde e aparen-
temente sem manutenção, 
banheiros quebrados, vasos 
sanitários e pias em condições 
precárias, infiltrações, vaza-
mentos, acúmulo de água pa-
rada e problemas estruturais 
em áreas como vestiários e 
instalações hidráulicas e elé-
tricas.
As imagens revelam um ce-
nário de deterioração que 
contrasta diretamente com a 
utilização frequente do campo 
de futebol do local, uma das 

áreas aparentemente preser-
vadas e que vem recebendo 
jogos, campeonatos e eventos 
esportivos promovidos pelo 
município nos últimos meses. 
O ginásio de esportes também 
está em condições adequa-
das. No restante do espaço, o 
cenário é de abandono e des-
caso.
A situação ganha ainda mais 
repercussão porque o imóvel 
esteve no centro de uma das 
negociações mais polêmicas 
recentes envolvendo patri-
mônio público na cidade. O 
terreno, que anteriormente 
pertencia a um empresário, 
foi incorporado ao município 
em uma operação de permuta 
na qual a Prefeitura entregou 
oito áreas públicas em troca 
do espaço.
O clube passou para a gestão 
da Prefeitura em março do 

ano passado. Ele pertencia 
ao empresário Tadeu Felício 
Bragante. As partes acorda-
ram que o clube valia R$ 38,2 
milhões, enquanto os terrenos 
trocados, juntos, eram avalia-
dos em R$ 37,5 milhões.
O negócio está sob investiga-
ção do Ministério Público, que 
recebeu denúncia e apura os 
valores citados na negociação. 
Logo depois da troca, a Pre-
feitura instalou na entrada do 
espaço uma placa denominan-
do oficialmente o local como 
“Clube do Povo”, reforçando a 
intenção de utilização pública 
da área. No entanto, enquanto 
o gramado segue em ativida-
de, outras dependências do 
antigo clube apresentam as-
pecto de falta de manutenção 
básica.
Agora, o estado atual da estru-
tura reacende questionamen-

tos sobre o planejamento para 
utilização efetiva do espaço 
e sobre os investimentos ne-
cessários para recuperação 
completa do clube. Isso por-
que, embora o campo espor-
tivo esteja sendo utilizado, boa 
parte das instalações internas 
aparenta não reunir condições 
adequadas de uso.
As imagens mostram paredes 
danificadas, pontos de infil-
tração, acúmulo de água de 
chuva em banheiros e áreas 
internas, além de indícios de 
deterioração avançada em 
estruturas hidráulicas e elé-
tricas. Em alguns ambientes, 
o aspecto é de abandono pro-
longado.
A situação também levanta 
preocupação do ponto de vista 
sanitário e de segurança. Água 
parada, vazamentos e insta-
lações deterioradas podem 
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Objeto de transação investigada pelo MP, local tem piscinas com 
água verde, banheiros destruídos e sérios problemas estruturais; 
campo e ginásio estão em condições de uso

Sob gestão da Prefeitura, antigo 
Clube da Rigesa agoniza à espera 
de reformas em Valinhos

Imagens mostram piscina com água verde, banheiro com problemas, água parada em corredores e o abandono do antigo clube da Rigesa

favorecer riscos estruturais e 
problemas relacionados à saú-
de pública caso não haja recu-
peração adequada do espaço.
Diante da dimensão da área 
e da repercussão da permuta 
que levou o imóvel ao patri-
mônio público municipal, mo-
radores e setores da cidade 
passaram a questionar qual 
será, de fato, o futuro do antigo 
Clube Rigesa — e quanto ainda 
poderá ser necessário investir 
para transformar o local em 
um equipamento público ple-
namente funcional.

O que diz a Prefeitura
A Tribuna enviou questiona-
mento para a secretaria de 
Comunicação da Prefeitura de 
Valinhos,. Até o fechamento 
desta edição, não houve uma 
resposta. Se isso acontecer, o 
conteúdo será atualizado.
Em texto publicado em seu site 
oficial em março de 2025, a 
Prefeitura de Valinhos celebra-
va o que chamou de “conquis-
ta histórica”: o imóvel do anti-
go clube da ADC Rigesa, um 
dos espaços mais simbólicos 
da cidade, agora é oficialmente 
da população. 
Segundo a Prefeitura, “a no-
vidade foi viabilizada por uma 
permuta de áreas. Ou seja: 
sem nenhum custo para o mu-
nicípio. A Lei com autorização 
para a troca dos terrenos será 
sancionada pelo prefeito nesta 
quarta-feira (7/março/2025), 
após ter sido aprovada pela 
Câmara Municipal na sessão 
da última terça-feira (6/mar-
ço/2025).”
Com essa medida, informou o 
Município, “Valinhos recupe-
ra um local que faz parte da 
memória coletiva de milhares 
de famílias e que, a partir de 
agora, passa a integrar oficial-
mente os bens públicos do Mu-
nicípio.” 
“A Rigesa agora é nossa. É da 
população. É uma conquista 
enorme para Valinhos, tanto 
do ponto de vista histórico, 
quanto estratégico. Recupera-
mos um espaço emblemático 
que será devolvido à cidade 
com nova vida e novas possi-
bilidades”, afirmou, na época, 
o prefeito, Franklin Duarte de 
Lima (PL).
Com estrutura ampla e com-
pleta, o clube conta com cam-
po de futebol, quadra polies-
portiva, piscina, além de áreas 
de recreação e convivência. 
De acordo com a Secretaria 

de Esportes e Lazer, o espaço 
será utilizado para a realização 
de escolinhas, campeonatos, 
treinamento, lazer, e também 
abrigará parte da estrutura ad-
ministrativa da past
a. 

Permuta 
Segundo a Prefeitura, com a 
nova legislação, o Município 
permuta oito áreas institucio-
nais localizadas nos bairros 
Santo Antônio (Campo do 
Inamps), Vale das Uvas, Bos-
que da Mata, Jardim Morumbi, 
Quinta do Pradinho, Vivenda 
das Cerejeiras, Fazenda Pi-
nheiros e Portal do Anhangue-
ra. Em troca, a Prefeitura rece-
beu o imóvel do Clube da anti-
ga ADC Rigesa, com área total 
de 13.969,06 m² e 3.212,39 m² 
de área construída.
De acordo com a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano, as 
áreas institucionais oferecidas 
na permuta foram cuidadosa-
mente selecionadas com base 
em critérios de conveniência, 
adequação e localização, priori-
zando o interesse público. Ava-
liadas em R$ 37.479.248,36, 
essas áreas apresentam valo-
res compatíveis com a área do 
antigo clube, estimada em R$ 
38.212.773,27. A  diferença de 
valor será renunciada em be-
nefício da Fazenda Pública.



Em qualquer organi-
zação — seja uma 
empresa, uma 
equipe esportiva ou 

até mesmo uma família — 
existe uma força silenciosa 
que dita comportamentos, 
molda atitudes e influencia 
resultados: a liderança. Mais 
do que cargos ou títulos, lide-
rar é exercer impacto direto 
na forma como as pessoas 
pensam, sentem e agem. 
A grande questão é que 
essa influência não é neu-
tra. Ela pode ser profun-
damente positiva — ou 
perigosamente negativa. 
Um líder positivo é aquele que 
compreende que pessoas não 
são apenas recursos, mas 
sim potenciais em desenvolvi-
mento. Ele inspira confiança, 
promove segurança psicoló-
gica e cria um ambiente onde 
o erro é visto como aprendi-
zado, não como condenação. 
Esse tipo de liderança desper-
ta o melhor nas pessoas. Co-
laboradores se tornam mais 
engajados, mais produtivos e, 
acima de tudo, mais humanos. 
Quando um líder reconhece 
esforços, escuta ativamente e 
direciona com clareza, ele não 
apenas melhora resultados — 
ele transforma vidas. Pessoas 
sob uma liderança saudável 
tendem a desenvolver auto-
estima, senso de pertenci-
mento e propósito. E isso se 
reflete diretamente na cultura 
organizacional e nos resulta-
dos sustentáveis do negócio. 
Por outro lado, existe o lado 
sombrio da liderança — mui-
tas vezes negligenciado, mas 
extremamente presente. Lí-
deres que operam com base 
no medo, na pressão excessi-
va e na falta de empatia geram 
ambientes tóxicos. E ambien-
tes tóxicos adoecem pessoas. 
A influência negativa de um 
líder pode ser devastadora. 
Ela gera insegurança, blo-
queia a criatividade, reduz a 
produtividade e, em casos 
mais graves, impacta direta-

mente a saúde emocional dos 
colaboradores. Profissionais 
deixam de dar o seu melhor 
não por falta de capacidade, 
mas por falta de um ambien-
te seguro para se expressar. 
Um líder despreparado não 
destrói apenas resultados 
— ele destrói confiança. 
E confiança, uma vez que-
brada, é difícil de reconstruir. 
O mais importante é enten-
der que liderança não é um 
dom exclusivo de poucos, 
mas uma habilidade que 
pode — e deve — ser desen-
volvida. Autoconhecimento, 
inteligência emocional e res-
ponsabilidade são pilares fun-
damentais para quem deseja 
liderar de forma consciente. 
Cada decisão, cada palavra 
e cada atitude de um líder 
carrega peso. Pequenos com-
portamentos geram grandes 
impactos ao longo do tempo. 
A pergunta que todo líder 
deveria se fazer diariamen-
te é simples, mas poderosa: 
Que tipo de influência 
estou gerando nas pes-
soas ao meu redor? 
Porque no fim das contas, lide-
rar não é sobre comandar tare-
fas — é sobre formar pessoas. 
E pessoas bem formadas 
constroem empresas for-
tes, famílias saudáveis e 
uma sociedade melhor. 
A liderança, quando bem 
exercida, não apenas move re-
sultados. Ela move o mundo. 
Quer se tornar um líder 
que transforma pessoas 
e resultados de verdade? 
Se você deseja desenvolver 
uma liderança forte, inspi-
radora e estratégica — seja 
para sua empresa, equipe ou 
carreira — eu posso te ajudar. 
Atuo como mentor, pales-
trante e especialista em 
desenvolvimento de líde-
res, com uma metodologia 
prática voltada para re-
sultados reais no dia a dia. 
Fale comigo diretamente 
pelo WhatsApp: 31 97176-6807 
Vamos conversar!
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O Poder Invisível da Liderança: 
Como um Líder Molda Pessoas — 
Para o Bem ou Para o Mal

Tribuna amplia circulação, aumenta número de páginas e lança novas colunas

DINHEIRO PÚBLICOR

R

Enquanto população pede consultas, exames e cirurgias, 
Franklin assina ata para coxinha, bolo, suco e pão de 
queijo para eventos

Com saúde em crise, 
Prefeitura reserva R$ 396 
mil para lanchinhos em 
eventos oficiais

Enquanto os mora-
dores de Valinhos 
usam as redes 
sociais para pedir 

a marcação de consulta e a 
realização de exames e ciru-
rgias na rede pṕublica de 
saúde, diante de um cenário 
com filas, reclamações e 
cobranças por investimen-
tos prioritários, o prefeito 
Franklin Duarte de LIma (PL) 
homologou na última sem-
ana uma ata de registros de 
preços de R$ 396 mil para 
servir lanches (os chamados 
coffee breaks) em eventos 
institucionais.
A contratação foi publicada 

oficialmente na quinta-feira 
(30 de abril) e prevê fornec-
imento de alimentação para 
reuniões, encontros e ativi-
dades administrativas pelos 
próximos 12 meses. O con-
trato foi firmado com a em-
presa Trettel e Trettel Bufett 
e Eventos Ltda (Alpes Buffet 
e Eventos), que tem sede em 
Mogi das Cruzes.
Sua página no instagram, 
com apenas 19 postagens, 
visualizações modestas e 
apenas 131 seguidores, a 
emp resa mostra serviços de 
coffee break realizados em 
cidades como Mogi das Cruz-
es, Guararema, São José dos 

Campos, Guarulhos e Biritiba 
Mirim, além  de um show da 
cantora Paula Fernandes. 
Segundo o documento de 
contratação do serviço, o 
município registrou preços 
para 220 serviços de coffee 
break em três modalidades 
diferentes: 
90 serviços para 30 pes-
soas, ao custo unitário de R$ 
1.200; 
100 serviços para 50 pes-
soas, a R$ 1.800 cada; 
30 serviços em eventos de 
100 participantes, valor de 
R$ 3.600 cada. 
Somados, os contratos atin-
gem R$ 396 mil.

A antiga Tribuna Valinhense 
agora passa a se chamar 
Tribuna Paulista, marcan-
do oficialmente uma am-
pliação editorial, regional 
e de alcance do veículo. 

A mudança acompanha 
o crescimento do projeto 
jornalístico e a proposta de 
fortalecer ainda mais a co-
bertura regional, amplian-
do a circulação e o alcance 

das plataformas digitais 
para novas cidades e pú-
blicos do interior paulista. 
O jornal também passa a cir-
cular com maior número de 
páginas, permitindo reforço 

na produção de reportagens, 
análises, cobertura política, 
economia, cotidiano, cultura, 
gastronomia e conteúdos 
especiais voltados ao dia a 
dia da população da região.

Imagens do Instagram mostram serviços da empresa contratada para a ata de registro de preços em Valinhos

Embora uma ata de registro 
de preços não represente 
gasto imediato integral — fun-
cionando como instrumento 
para contratação futura con-
forme demanda — o valor 
reservado para alimentação 
institucional passou a ger-
ar questionamentos entre 
moradores
.
Saúde
Com população em expansão 
e aumento da demanda por 
atendimento, Valinhos man-
tém apenas uma UPA em 
funcionamento para toda 
a cidade. Em comparação, 
Sumaré, que possui cerca 
de 280 mil habitantes, opera 
atualmente com quatro uni-
dades de pronto atendimento 
distribuídas pelo município.
Nos últimos meses, mora-
dores de Valinhos têm relata-
do dificuldades relacionadas à 
demora em consultas, exam-
es, cirurgias e atendimentos 
emergenciais, como mostrou 
a Tribuna em reportagem na 
edição da semana passada. 
A cobrança por uma segun-
da UPA ou pela ampliação 
da estrutura de urgência e 
emergência aparece de for-
ma recorrente em debates 
públicos e manifestações da 
população. Além disso, há 
filas para consultas, exames 
e cirurgias.
Em meio às dificuldades en-
frentadas pela população em 
áreas como saúde, zeladoria 
e mobilidade urbana, o inves-
timento de quase R$ 400 mil 
em alimentação para eventos 
inevitavelmente levanta ques-
tionamentos sobre planeja-
mento administrativo e racio-
nalidade nos gastos.

O que diz a Prefeitura
A reportagem da Tribuna en-
viou questionamento para a 
Secretaria de Comunicação 
da Prefeitura de Valinhos por 
e-mail e por WhatsApp. Até 
o fechamento desta edição, 
não houve uma resposta. Se 
isso acontecer, o conteúdo 
será atualizado.
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A  primeira grande 
onda de frio de 
2026 começa a 
mudar o tempo 

neste fim de semana e já 
deve derrubar as tempera-
turas na região, com previ-
são de mínima de 12°C no 
domingo. 
Depois de dias de calor e 
tempo abafado, a chegada 
de uma massa de ar polar 
promete alterar o cená-
rio rapidamente, trazendo 
vento frio, possibilidade de 
chuva e madrugadas mais 
geladas nos próximos dias.
Segundo previsões mete-
orológicas divulgadas pela 
Climatempo e pela Me-
teoblue, a mudança come-
ça ainda no sábado, mas 
ganha força no domingo, 

inclusive no Dia das Mães. 
A expectativa é de queda 
brusca nas temperaturas, 
principalmente entre a noi-
te de domingo e a terça-fei-
ra, quando os termômetros 
devem permanecer baixos.
O avanço do ar polar tam-
bém provoca impactos 
em outras regiões do país. 
Estados do Norte, como 
Acre, Rondônia e sul do 
Amazonas, devem registrar 
a primeira friagem do ano. 
Já no Sul do Brasil, há pos-
sibilidade de ocorrência de 
chuva congelada e até neve 
em áreas acima de 1.500 
metros de altitude entre 
Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul.
Além do frio, os meteorolo-
gistas alertam para rajadas 

de vento fortes. Em algu-
mas regiões do Rio Grande 
do Sul, as rajadas podem 
chegar a 70 km/h, enquan-
to áreas de Mato Grosso do 
Sul e do interior paulista 
também devem enfrentar 
ventos intensos ao longo do 
fim de semana.
Na capital paulista, o calor 
ainda predomina no sába-
do, com máxima perto dos 
29°C. Porém, a partir de 
domingo, a mudança no 
tempo deve ser sentida de 
forma mais intensa, com 
aumento da nebulosidade, 
possibilidade de chuva e 
temperaturas mais baixas 
no começo da próxima se-
mana.circulação patrimo-
nial de difícil rastreamento.
A operação desta semana 

Pessoas caminham agasalhadas: expectativa de baixas temperaturas no Estado de São Paulo neste final de semana

Cidades 5

CLIMAR

Massa de ar polar derruba temperaturas no Centro-Sul, aumenta 
chance de chuva e pode provocar até neve nas áreas mais altas no Sul

Região deve ter mínima de 12°C 
no domingo com chegada da 
primeira onda de frio do ano

Operação contra lavagem de 
dinheiro do PCC apreende 
cavalos, dinheiro e touro 
milionário de rodeios

Uma operação po-
licial contra lava-
gem de dinheiro 
ligada a uma 

facção criminosa chamou 
atenção nesta semana ao 
apreender dinheiro, cava-
los de raça e um dos tou-
ros mais valorizados do 
circuito de rodeios do país. 
A ação foi realizada em 
Campinas e também ou-
tras cidades no interior 
paulista e faz parte de uma 
investigação que apura a 
utilização de bens de alto 
valor para ocultação de 
patrimônio supostamente 
ligado ao crime organiza-
do.
Entre os bens apreendidos 
está o terceiro touro mais 
bem ranqueado do Brasil 
em competições de rodeio, 
animal considerado de alto 
valor no mercado agrope-
cuário e esportivo. Além 
dele, a operação também 
atingiu propriedades ru-
rais, cavalos e outros ati-
vos que, segundo os inves-
tigadores, poderiam estar 
sendo utilizados para lava-
gem de dinheiro.
As investigações apontam 
que organizações crimino-
sas vêm ampliando a atu-
ação em setores ligados 
ao agronegócio, entrete-
nimento e compra de ani-
mais de elite como forma 
de movimentar recursos e 
dificultar o rastreamento 
financeiro. O uso de bens 

de luxo, propriedades e 
ativos rurais já apareceu 
em outras operações re-
centes envolvendo lava-
gem de dinheiro no país.
O avanço desse tipo de 
esquema tem colocado o 
setor agropecuário e o uni-
verso dos rodeios no radar 
de autoridades policiais 
e órgãos de inteligência 
financeira. Isso porque 
animais de competição 
podem alcançar valores 
milionários, além de per-
mitirem negociações com-
plexas, reprodução genéti-
ca e circulação patrimonial 
de difícil rastreamento.
A operação desta semana 
reforça uma tendência ob-
servada nos últimos anos: 
o fortalecimento da atua-
ção financeira de facções 
criminosas em áreas cada 
vez mais diversificadas da 
economia. Segundo inves-
tigadores, o objetivo des-
sas organizações é trans-
formar recursos ilícitos em 
patrimônio aparentemen-
te legalizado, utilizando 
empresas, propriedades, 
eventos e bens de alto pa-
drão.
Além das apreensões, a in-
vestigação também busca 
identificar outros envolvi-
dos no esquema e rastrear 
a origem dos recursos uti-
lizados nas aquisições dos 
animais e propriedades. O 
caso segue sob apuração 
das autoridades.

reforça uma tendência ob-
servada nos últimos anos: o 
fortalecimento da atuação 
financeira de facções cri-
minosas em áreas cada vez 
mais diversificadas da eco-
nomia. Segundo investiga-
dores, o objetivo dessas or-
ganizações é transformar 
recursos ilícitos em patri-
mônio aparentemente le-
galizado, utilizando empre-
sas, propriedades, eventos 
e bens de alto padrão.
Além das apreensões, a in-
vestigação também busca 
identificar outros envolvi-
dos no esquema e rastrear 
a origem dos recursos uti-
lizados nas aquisições dos 
animais e propriedades. O 
caso segue sob apuração 
das autoridades.
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Programa ACT – Para Educar Crianças em Ambientes Seguros é voltado a pequenos de até 8 anos de idade em escolas municipais

6 Geral

EM CASAR

Iniciativa será desenvolvida em todos os 10 CEMEIs e em quatro 
EMEBs e terá inscrições abertas diretamente nas unidades

Valinhos implanta programa de 
prevenção à violência infantil na 
rede municipal de ensino 

A Prefeitura de 
Valinhos inicia, 
na segunda 
quinzena de 

maio, a implementação 
do programa ACT – Para 
Educar Crianças em Am-
bientes Seguros na rede 
municipal de ensino. A 
iniciativa será desenvolvi-
da em todas as 10 Cemeis 
(Centros Municipais de 
Educação Infantil) e em 
quatro EMEBs (Escolas 
Municipais de Educação 
Básica), com inscrições 
abertas diretamente nas 

unidades escolares par-
ticipantes.
Voltado a famílias com 
crianças de 0 a 8 anos, 
o programa tem como 
objetivo promover ambi-
entes familiares mais se-
guros, fortalecer vínculos 
entre famílias e escolas e 
prevenir situações de vi-
olência na infância.
Criado pela American 
Psychological Associa-
tion, o ACT é um programa 
de educação parental 
que estabelece diretriz-
es voltadas à segurança 

e ao fortalecimento das 
relações familiares por 
meio de práticas educati-
vas baseadas no cuidado, 
no diálogo e no desen-
volvimento saudável das 
crianças.
A metodologia será apli-
cada ao longo de oito 
encontros, com duração 
aproximada de duas 
horas cada. O programa 
também está alinhado às 
diretrizes sobre parental-
idade previstas no Plano 
Nacional de Educação e à 
Política Municipal de For-

talecimento de Vínculos 
Familiares, publicada em 
junho de 2025.
Como parte da implan-
tação da iniciativa, 15 
servidores municipais 
já iniciaram a formação 
específica para apli-
cação da metodologia 
na rede municipal. Para 
a secretária da Família e 
da Mulher, Dalva Berto, 
a chegada do ACT rep-
resenta um importante 
avanço nas políticas 
públicas de proteção às 
famílias e à infância em 

Valinhos recebe pelo se-
gundo ano consecutivo, o 
projeto Feijão Letrado. Nos 
próximos dias 13, 14 e 15, 
em quatro escolas da rede 
municipal. O projeto re-
alizará uma série de ações 
culturais e educacionais 
em quatro escolas munic-
ipais, levando livros, arte e 
atividades interativas para 
crianças da rede pública.
A iniciativa buscará ampliar 
o acesso à leitura e estim-
ular o desenvolvimento 
educacional por meio de 
experiências lúdicas. 
Para complementar a inicia-
tiva, os alunos participarão 
de atividades lúdicas, como 
oficinas de brinquedos 
com materiais recicláveis 
e sessões de contação de 
histórias, unindo aprendiza-
do e entretenimento no am-
biente escolar.
A ação começará no dia 13 
na EMEB Dom Bosco (Jar-
dim São Marcos). No dia 
seguinte, 14, será levada 
à EMEB Profª Edina Apa-
recida Bampa da Fonseca 
(Reforma Agrária). Já no 
dia 15 o projeto chegará ao 
CEMEI Professora Solange 
Elizabeth Pereira da Silva 
(Jardim Nova Palmares) 
e EMEB Horácio de Salles 
Cunha (São Bento do Rec-
reio).
Para os promotores do 
projeto, além da entrega 
dos livros, o Feijão Letrado 
promoverá atividades que 
contribuirão para o desen-
volvimento intelectual e 
emocional das crianças.
“É uma grande alegria re-
ceber novamente o Feijão 
Letrado em Valinhos. Levar 
livros, arte e atividades lúdi-
cas para dentro das escolas 
é fundamental para desper-
tar o interesse pela leitura e 
ampliar horizontes. É uma 
iniciativa que fortalece a 
educação e contribui dire-
tamente na formação das 
nossas crianças,” destaca o 
secretário de cultura e turis-
mo, Fabrício Bizarri

Projeto Feijão 
Letrado traz arte 
e doação de 860 
livros para escolas 
de Valinhos 

Valinhos.
“Trata-se de uma inicia-
tiva fundamental para o 
fortalecimento dos vín-
culos familiares no mu-
nicípio, ao oferecer es-
tratégias práticas tanto 
para pais e responsáveis 
quanto para crianças. O 
programa ensina aos pais 
e cuidadores de crianças 
pequenas habilidades e 
práticas parentais posi-
tivas que ajudam a criar 
ambientes e relaciona-
mentos estáveis, seguros, 
saudáveis ​​e acolhedores, 
protegendo as crianças 
de experiências adversas, 
como abuso e negligên-
cia, e suas consequências 
para toda a vida”, destaca 
a secretária Dalva.
“A educação parental faz 
parte das diretrizes do 
novo Plano Nacional de 
Educação e, mais do que 
uma normativa, é uma 
prioridade para a nossa 
política pública educa-
cional para Valinhos. En-
tendemos que a família 
merece esse acolhimen-
to e esse apoio do poder 
público para fortalecer 
os vínculos e oferecer 
espaços seguros para to-
dos”, diz o secretário da 
Educação, André Amaral.

Palestra
A Câmara Municipal de 
Valinhos sediará no próxi-
mo dia 18 de maio (segun-
da-feira), às 19h30, pales-
tra ministrada por Marce-
lo Couto Dias, secretário 
da Família, Cidadania e 
Segurança Alimentar de 
Osasco. O evento será ab-
erto ao público.
Com o tema “Como o Pod-
er Público e a Sociedade 
Civil podem contribuir 
para o fortalecimento 
da família”, o encontro 
abordará a importância 
da implementação de 
políticas públicas volta-
das ao fortalecimento de 
vínculos familiares, com 
destaque para os pro-
gramas Famílias Fortes 
e ACT – Para Educar Cri-
anças em Ambientes Se-
guros, iniciativas voltadas 
à promoção de ambientes 
mais seguros e saudáveis 
para crianças e adoles-
centes.
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Decisão foi tomada após avaliação de risco sanitário 
feita por órgãos estaduais e municipais de vigilância 
sanitária depois de inspeção na fábrica

Popularização dessas plataformas 
aumentou discussões relacionadas à 
segurança e sossego

Anvisa suspende 
fabricação de produtos da 
Ypê e manda recolher lote 
por risco de contaminação

A Agência Nacio-
nal de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 
determinou na úl-

tima quinta-feira (7) o recol-
himento de detergentes 
lava-louças, sabões líquidos 
para roupas e desinfetantes 
da marca Ypê fabricados 
na unidade da empresa em 
Amparo, no interior de São 
Paulo.
A medida vale para todos 
os lotes dos produtos cuja 
numeração termina em 1 e 
inclui também a suspensão 
da fabricação, comercial-
ização, distribuição e uso 
dos itens afetados.

Segundo a Anvisa, a decisão 
foi tomada após uma aval-
iação de risco sanitário con-
duzida em conjunto com 
órgãos estaduais e munici-
pais de vigilância sanitária, 
depois de uma inspeção 
realizada na última semana 
na fábrica da empresa.
A agência afirmou que os 
problemas comprometem 
o cumprimento das Boas 
Práticas de Fabricação 
(BPF) para saneantes e 
podem representar risco 
à segurança sanitária dos 
produtos.
De acordo com o órgão, 
foram identificadas "falhas 

graves" em etapas críti-
cas do processo produti-
vo, incluindo problemas 
nos sistemas de garantia 
da qualidade, produção e 
controle de qualidade, que 
poderiam causar contami-
nação microbiológica, com 
presença indesejada de 
bactérias, fungos, levedur-
as, vírus ou parasitas.

Produtos afetados
A Anvisa esclarece que a 
medida afeta apenas os 
produtos listados abaixo 
que pertencem a lotes com 
numeração terminada em 
"1."

Produtos da Ypê, que tem fábrica em Amparo e teve diversos itens suspensos nesta semana

Veja a lista:
Lava-louças
Lava-louças com Enzimas  
Ativas Ypê
Lava-louças Ypê
Lava-louças Ypê Clear Care
Lava-louças Ypê Toque 
Suave
Lava-louças Concentrado 
Ypê Green
Lava-louças Ypê Clear
Lava-louças Ypê Green
Lava-roupas
Lava-roupas Líquido Tixan 
Ypê Combate Mau Odor
Lava-roupas Líquido
Tixan Ypê Cuida das Roupas
Lava-roupas Líquido Tixan 
Ypê Antibac
Lava-roupas Líquido Tixan 
Ypê Coco e Baunilha
Lava-roupas Líquido Tixan 
Ypê Green
Lava-roupas Líquido Ypê Ex-
press
Lava-roupas Líquido Ypê 
Power Act
Lava-roupas Líquido Ypê 
Premium
Lava-roupas Tixan Maciez
Lava-roupas Tixan Primave-
ra
Lava-roupas Tixan Power Act
Desinfetantes
Desinfetante Bak Ypê
Desinfetante de Uso Geral 
Atol
Desinfetante Perfumado 
Atol
Desinfetante Pinho Ypê

O que fazer?
A orientação da Anvisa 
para os consumidores que 
possuem produtos dos 
lotes afetados é suspend-
er o uso imediatamente.
A agência recomenda en-
trar em contato com o 
Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC) da 
Ypê para se informar so-
bre como devolver o pro-
duto.

O que diz a Ypê
"A Ypê esclarece que pos-
sui fundamentação cientí-
fica robusta, baseada em 
testes e laudos técnicos 
independentes, atestan-
do que seus produtos das 
categorias lava-louças, la-
va-louças concentrado, la-
va-roupas líquido, e desin-
fetante são seguros e não 
representam qualquer ris-
co ao consumidor.

STJ decide que aluguel por 
Airbnb em condomínios depende 
de autorização dos moradores

A Segunda Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça deci-
diu que imóveis localizados 
em condomínios residen-
ciais só poderão ser utiliza-
dos para hospedagens de 
curta temporada, como as 
realizadas por meio do Air-
bnb, caso haja autorização 
formal do condomínio.
A decisão foi tomada por 
maioria e uniformiza o en-
tendimento do tribunal 
sobre o tema, que vinha ge-
rando disputas judiciais em 
diferentes regiões do país. 
Segundo o STJ, quando um 
apartamento passa a ser 
utilizado de forma frequen-
te para estadias rápidas, 
com alta rotatividade de 
hóspedes, o uso deixa de 
ter característica exclusiva-
mente residencial e passa a 
exigir aprovação específica 
dos condôminos.
O caso analisado envolvia 
uma proprietária que bus-
cava manter seu imóvel 
disponível para locações 
de curta duração sem ne-
cessidade de alteração na 
convenção condominial. O 
condomínio, por outro lado, 
alegava que a prática modi-
ficava o perfil residencial do 
prédio e não estava prevista 
nas regras internas.
No voto que prevaleceu, a 
ministra Nancy Andrighi 
afirmou que o meio utiliza-
do para ofertar o imóvel não 
altera a natureza jurídica da 
atividade. Segundo ela, seja 
por plataforma digital, imo-

biliária ou anúncio tradicio-
nal, o que deve ser analisa-
do é a finalidade efetiva da 
utilização do imóvel.
A relatora classificou esse 
tipo de hospedagem inter-
mediada por plataformas 
digitais como um contrato 
atípico, situado entre a loca-
ção residencial tradicional 
e a atividade hoteleira. Ela 
destacou ainda que a popu-
larização dessas platafor-
mas aumentou discussões 
relacionadas à segurança, 
circulação de pessoas e 
sossego dentro dos condo-
mínios residenciais.
O entendimento do tribu-
nal também se baseou no 
Código Civil, que determina 
que os condôminos devem 
respeitar a destinação do 
empreendimento. Pela in-
terpretação adotada pelo 
STJ, caso o condomínio 
tenha finalidade exclusiva-
mente residencial, qualquer 
alteração dessa destinação 
depende de aprovação em 
assembleia com apoio de 
ao menos dois terços dos 
moradores, conforme pre-
vê o artigo 1.351 do Código 
Civil.
Com isso, o recurso da pro-
prietária foi negado, man-
tendo a decisão anterior 
do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG), que 
havia proibido a continui-
dade das hospedagens de 
curta temporada no imóvel 
sem autorização formal do 
condomínio.
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Prefeito de Paulínia Danilo Barros “A medida é essencial para manter a nossa rede preparada para atender as situações socorro imediato”.

PAULÍNIAR

50 colaboradores da Secretaria de Assistência Social receberam  
treinamento da “Lei Lucas”, de primeiros socorros

Defesa Civil realiza capacitação 
da Lei Lucas para profissionais da 
Assistência Social

A Defesa Civil ini-
ciou na última 
semana uma 
nova etapa de 

capacitações da “Lei Lu-
cas” - que garante trein-
amento de Primeiros So-
corros a diversos setores 
da gestão pública, desde a 
educação até a Assistência 
Social. 
Nesse novo ciclo, 50 co-
laboradores da Secretaria 
de Assistência Social re-
ceberam a capacitação. 
O grupo é formado, ma-
joritariamente, por profis-
sionais que trabalham com 
idosos e no atendimento 
das APAEs, públicos que 

apresentam uma grande 
incidência de engasgos e 
mal súbitos. Sendo assim, 
o treinamento é essencial 
para manter a rede prepa-
rada para atender as mais 
diversas situações que ex-
igem um socorro imediato. 
Ao todo, 150 profissionais 
da pasta passarão pela ca-
pacitação.

Durante a atividade, os par-
ticipantes puderam com-
partilhar relatos de situ-
ações reais já vivenciadas 
onde o socorro imediato 
foi necessário. “Essa troca 
de experiências, somada 
às técnicas de primeiros 

Campinas registrou a cria-
ção de 5.766 vagas de tra-
balho com carteira assinada 
nos três primeiros meses 
de 2026, segundo dados 
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Caged), divulgados na 
quarta-feira, 29 de abril.
O desempenho do mu-
nicípio foi puxado princi-
palmente pelo setor de 
serviços, responsável por 
4.924 vagas no período. 
Na sequência aparecem a 
construção civil, com saldo 
de 573 postos de trabalho, 
e a indústria, que registrou 
403 vagas.
Para o secretário munici-
pal de Trabalho e Renda, 
Paulo Sérgio de Andrade, 
os dados refletem a com-
binação entre o dinamismo 
econômico de Campinas e 
as ações voltadas à geração 
de oportunidades no muni-
cípio.

Comparação 2025 x 2026
Na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2025, 
houve crescimento na ge-
ração de empregos. No 
mesmo período do ano 
passado, Campinas criou 
5.659 vagas formais, o que 
representa um aumento de 
2% neste ano.
O resultado de março tam-
bém contribuiu para o sal-
do positivo no trimestre. 
Somente no último mês 
analisado, foram 2.392 va-
gas com carteira assinada, 
número significativamente 
superior ao registrado em 
março de 2025, quando o 
saldo foi de 95 postos de 
trabalho.
“Quando observamos o de-
sempenho de março, com 
um salto wsignificativo em 
relação ao mesmo período 
de 2025, fica claro que há 
uma retomada mais consis-
tente da geração de empre-

O Paço Municipal é um 
ponto de recebimento da 
campanha de arrecadação 
de armações de óculos. A 
iniciativa tem o apoio do 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Americana e é pro-
movida pela Associação das 
Empresas de Serviços Con-
tábeis de Americana (AES-
CON), em parceria com o 
Sindicato dos Contabilistas 
de Americana, Santa Bár-
bara d Oeste, Nova Odessa, 
Sumaré e Hortolândia (SIN-
COAM). As doações podem 
ser entregues de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 16h, 
no Balcão de Informações 
do piso térreo da Prefeitura, 
na Avenida Brasil, 85, Cen-
tro.
A solicitação de óculos de 
grau pode ser feita me-
diante apresentação de 
receita médica e avaliação 
socioeconômica nos CRAS 
(Centros de Referência da 

Assistência Social). Após 
a aprovação, a demanda 
é encaminhada ao Fundo 
Social para o atendimento 
junto à ótica Exótica, cre-
denciada nesse processo. 
As armações arrecadadas 
passam por adequações e 
recebem lentes conforme 
a prescrição médica, sendo 
entregues gratuitamente 
aos beneficiários.
As doações de armações 
de óculos podem ser entre-
gues também na sede do 
Fundo Social, na Rua das 
Poncianas, nº 930-B, no 
Jardim São Paulo, às segun-
das-feiras, das 12h às 16h, 
e de terça a sexta-feira, das 
8h às 11h e das 12h às 16h.
A AESCON disponibiliza 
outros pontos de coleta 
em escritórios associados, 
empresas e instituições de 
ensino. Mais informações 
podem ser obtidas pelo te-
lefone (19) 3406-8366.

Campinas registra 5,7 mil novos 
empregos com carteira assinada 
no 1º trimestre de 2026

Americana tem ponto da campanha 
de arrecadação de armações de 
óculos de grau

socorros transmitidas pela 
equipe da Defesa Civil, ga-
rante que esses colabora-
dores estejam agora muito 
mais preparados e confi-

antes para agir com pron-
tidão diante de qualquer 
emergência no cotidiano”, 
afirma o secretário da pas-
ta, Toni Guimarães.
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A Polícia Federal 
(PF) afirma ter 
indícios de que 
o senador Ciro 

Nogueira (PP-PI) recebia 
pagamentos mensais que 
variaram entre R$ 300 mil e 
R$ 500 mil do dono do Banco 
Master, Daniel Vorcaro. 
Ele também teria outras 
benesses, como o custeio 
de viagens internacionais, 
hospedagens e despesas 
em restaurantes. Também 
desfrutava de voos privados 
e de imóveis de alto padrão 
pertencentes a Vorcaro. 
Essas informações constam 
da representação que a PF 
apresentou ao ministro André 
Mendonça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).
O senador apresentava pro-
jetos de lei de interesse do 
banqueiro, como a Emenda 
nº 11, que Nogueira apresen-
tou à Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) nº 65, em 
agosto de 2024.
O texto ampliava a cobertu-
ra do Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC) dos atuais R$ 
250 mil para R$ 1 milhão por 
depositante. 
Segundo as investigações da 
PF, Vorcaro teria dito a inter-
locutores que a emenda “saiu 
exatamente como mandei” – 
fato que, segundo os mesmos 
interlocutores, tinha potencial 
para “sextuplicar” os negó-
cios do Master, provocando 
verdadeira “hecatombe” no 
mercado.  
Nogueira recebeu outras 
vantagens econômicas inde-
vidas, como a aquisição, por 
apenas R$ 1 milhão, de parti-
cipação societária na empre-
sa Green Investimentos S.A. 
equivalente a R$ 13 milhões.
A participação societária na 
Green foi formalmente ad-
quirida pela CNLF Empreen-

dimentos Imobiliários, admi-
nistrada por Raimundo Neto 
e Silva Nogueira Lima, irmão 
de Ciro Nogueira.
O senador Ciro Nogueira é o 
atual presidente do Partido 
Progressista (PP) e foi mi-
nistro-chefe da Casa Civil em 
2021 e 2022, no governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Decisão
Analisando as informações 
da Polícia Federal, o minis-
tro André Mendonça afirma 
que “os autos reúnem di-
versos elementos de prova, 
dentre os quais se destacam 
comprovantes bancários de 
transferências, registros de 
viagens e mensagens eletrô-
nicas trocadas, em tese, entre 
integrantes da organização 
criminosa”.
“Os elementos descritos na 
representação são suficien-
tes para indicar, em tese, 

O senador Ciro Nogueira, investigado pela PF sobre supostas irregularidades do Banco Master

ESCÂNDALOR

Investigações revelam pagamentos mensais entre 
R$ 300 mil e R$ 500 mil feitos por Daniel Vorcaro 
ao senador do Piauí

Mesada e viagens de luxo: a 
relação de Ciro Nogueira com 
o Banco Master, segundo a PF

10 Economia

RADAR
ECONÔMICO 

POR  MARCELO OLIVEIRA

Marcelo Oliveira
Jornalista graduado pela PU-
C-Campinas e apaixonado 
pelo mundo de economia e 
negócios.

DIA DAS MÃES
Considerada a segunda da-
ta mais importante do ano 
para o comércio, o Dia das 
Mães movimenta a economia 
regional. Mesmo com orça-
mento apertado e taxa de ina-
dimplência de 50% das famí-
lias, lojistas da Região Metro-
politana de Campinas (RMC) 
estão otimistas. A estima-
tiva da Associação Comer-
cial e Industrial de Campinas 
(ACIC) é de R$ 835,1 milhões 
em vendas neste ano, uma 
alta de 5,9% em relação ao 
mesmo período de 2025.

MÉDIA
Já o ticket médio dos presen-
tes em Campinas e Região 
deve atingir R$ 293 neste 
ano, aumento de 5,7% em re-
lação aos R$ 277,20 registra-
dos em 2025. Entre os seg-
mentos mais procurados pe-
los consumidores estão pro-
dutos de beleza e bem-estar, 
como perfumaria e cosméti-
cos, além de moda e acessó-
rios, incluindo vestuário, cal-
çados, bolsas e joias. Smar-
tphones, floricultura — com 
flores e cestas de café da ma-
nhã — e comemorações em 
restaurantes também devem 
impulsionar as vendas no pe-
ríodo.

CIESP
Na Sondagem Industrial do 
Ciesp Regional Campinas, 
50% das empresas que res-
ponderam à pesquisa em fe-
vereiro afirmaram que o vo-
lume de produção diminuiu 
em relação a março. Além 
disso, 50% das associadas 
apontaram queda no fatura-
mento. Segundo a entidade, 
outra preocupação é com o 
aumento dos custos de ma-
térias-primas: para 75% das 
associadas e 43% delas tam-
bém registraram alta no cus-
to de energia, em relação ao 
mês anterior.

VAGAS
O número de vagas formais 
criadas no mês de março 
na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) foi positi-
vo, mas apresentou uma for-
te retração na comparação 
com fevereiro. Segundo o Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, 7.027 vagas fo-
ram geradas no terceiro mês 
de 2026 nas 20 cidades da 
RMC. Em fevereiro, o volume 
foi quase o dobro (12.980) 
do. No período, foram regis-
tradas 65.083 admissões e 
52.103 demissões na região.

CAGED
Quase 20 mil novos empre-
gos com carteira assinada fo-
ram criados no primeiro se-
mestre de 2026 na Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC). No acumulado de ja-
neiro a março, foram regis-
trados pelo Caged exatos 
9.694 empregos. O saldo é 
1,21% maior se compara-
do com o mesmo período de 
2025, quando foram abertas 
19.459 novas vagas. O Gru-
po Alimentos (bares e restau-
rantes) acumulou no período 
um saldo positivo de 1.240 
vagas.

VIRACOPOS
Puxado pelos setores farma-
cêutico, tecnológico e metal-
mecânico, o Aeroporto de Vi-
racopos, em Campinas, en-
cerrou o primeiro trimestre 
de 2026 com um aumento de 
12,3% no movimento de car-
gas. De acordo com a con-
cessionária que administra o 
espaço, passaram por lá, en-
tre janeiro e março deste ano, 
70,1 mil toneladas. O volume 
representa cerca de um terço 
de toda a carga internacional 
que circulou pelos aeropor-
tos brasileiros nos três pri-
meiros meses do ano.

o estabelecimento de um 
arranjo funcional e instru-
mentalmente orientado para 
obtenção de benefícios mú-
tuos, extrapolando relações 
de mera amizade, entre o se-
nador Ciro Nogueira e Daniel 
Vorcaro.”
Com base nos indícios apre-
sentados pela PF e no parecer 
do Ministério Público, o mi-
nistro André Mendonça proi-
biu Ciro Nogueira de manter 
qualquer tipo de contato com 
investigados na Operação 
Compliance Zero, bem como 
testemunhas no inquérito.
Também decretou a prisão 
temporária, por cinco dias, 
de Felipe Cançado Vorcaro, 
primo de Daniel Vorcaro, 
apontado como operador fi-
nanceiro do banqueiro e ope-
rador da aquisição societária 
da Green Investimentos pela 
CNLF. Cançado foi detido na 
manhã de hoje.
Mendonça também proibiu 
o irmão de Ciro Nogueira de 
deixar o país. Silva Nogueira 
Lima terá de usar tornozeleira 
eletrônica e está proibido de 
manter contato com investi-
gados e testemunhas do in-
quérito da Compliance Zero.

Defesa
Em nota, o advogado do se-
nador repudiou “qualquer 
ilação de ilicitude sobre suas 
condutas, especialmente em 
sua atuação parlamentar”, 
reiterando o compromisso 
de “contribuir com a Justiça, 
a fim de esclarecer que não 
teve qualquer participação 
em atividades ilícitas e nos 
fatos investigados, colocan-
do-se à disposição para escla-
recimentos”.
“Pondera, por fim, que me-
didas investigativas graves e 
invasivas tomadas com base 
em mera troca de mensagens, 
sobretudo por terceiros, po-
dem se mostrar precipitadas 
e merecem a devida reflexão e 
controle severo de legalidade, 
tema que deverá ser enfrenta-
do tecnicamente pelas Cortes 
Superiores muito em breve, 
assim como ocorreu com o 
uso indiscriminado de dela-
ções premiadas”, completa.
A reportagem não conse-
guiu contato com as defesas 
de Felipe Cançado Vorcaro 
e de Raimundo Neto e Silva 
Nogueira Lima. (Da Agência 
Brasil)



O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, após reunião 
com o presidente 

dos Estados Unidos, Donald 
Trump, na Casa Branca, em 
Washington, que equipes dos 
dois governos deverão fechar 
uma proposta para resolver o 
impasse sobre tarifas de ex-
portação e uma investigação 
comercial aberta pelos nor-
te-americanos contra o Brasil 
desde o ano passado.
O objetivo é que uma proposta 
seja levada aos dois líderes em 
cerca de 30 dias. O Brasil vol-
tou a defender o encerramen-
to da apuração aberta com 
base na Seção 301 da Lei de 
Comércio dos EUA.
“Eu falei assim: ‘Vamos colo-
car um grupo de trabalho e va-
mos permitir que esse moço 
[do Ministério] da Indústria e 
Comércio do Brasil, junto com 
o teu ministro do Comércio, 
sentem em 30 dias e apresen-

tem para nós uma proposta 
para a gente poder bater o 
martelo’. Quem estiver errado 
vai ceder. Se a gente tiver que 
ceder, nós vamos ceder”, dis-
se Lula a jornalistas na sede 
da Embaixada do Brasil em 
Washington.
Os EUA acusam o Brasil de 
concorrência desleal, men-
cionando o Pix, tarifas sobre 
etanol, desmatamento ilegal 
e proteção de propriedade in-
telectual. 
Em abril deste ano, técnicos 
brasileiros reuniram-se nos 
EUA para esclarecimentos, 
defendendo o país contra a 
alegação de práticas desleais. 
O governo brasileiro não reco-
nhece a legitimidade de ins-
trumentos unilaterais como 
a Seção 301, argumentando 
inconsistência com as regras 
da Organização Mundial do 
Comércio (OMC). 

Encontro

Lula e Trump se reuniram por 
mais de 3 horas na Casa Bran-
ca, em Washington, incluindo 
um almoço oferecido pelo nor-
te-americano. 
A expectativa era que ambos 
atendessem à imprensa no 
Salão Oval antes da reunião, 
mas o presidente brasileiro pe-
diu para que a conversa com a 
imprensa ocorresse após o 
encontro.
Em postagem nas redes so-
ciais, Trump informou que 
discutiu “muitos tópicos” 
com Lula, incluindo questões 
comerciais e de tarifas, e cha-
mou Lula de “um presidente 
muito dinâmico”. 
“A reunião foi muito produ-
tiva. Nossos representantes 
têm reuniões agendadas para 
discutir alguns pontos-chave. 
Outras reuniões serão agen-
dadas nos próximos meses, 
conforme necessário”, escre-
veu o norte-americano.
Lula chegou à Casa Branca 

Lula e Trump se cumprimentam durante encontro na Casa Branca, em Washington, na última quinta-feira
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Reunião ocorreu na Casa Branca na última quinta-feira e também teve 
discussão sobre terras raras e crime organizado

Após encontro de mais de 3 horas, 
Lula e Trump orientam ministros 
a resolverem tarifas em 30 dias

pouco depois do meio-dia 
(horário de Brasília). O en-
contro foi previamente nego-
ciado pelas equipes dos dois 
países, com a expectativa de 
tratar diversos temas, como 
comércio, combate ao crime 
organizado, além de questões 
geopolíticas e de minerais crí-
ticos.
A jornalistas, Lula disse ter sa-
ído muito otimista da reunião 
bilateral. 

Crime
Durante a coletiva de impren-
sa, Lula anunciou que o go-
verno brasileiro vai lançar um 
plano de combate ao crime 
organizado “na semana que 
vem” e que, na conversa com 
Trump, ficou acertado que 
uma das frentes de trabalho 
entre os dois governos será 
a cooperação para asfixiar 
financeiramente as organiza-
ções criminosas transnacio-
nais que atuam no Brasil e nos 

EUA.
Segundo o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, equipes da 
Receita Federal brasileira e a 
contraparte norte-americana 
deverão fazer operações con-
juntas para bloquear o con-
trabando de armas e outros 
produtos, incluindo o tráfico 
ilegal de drogas sintéticas pro-
venientes dos EUA.
Ainda segundo Lula, eles não 
trataram especificamente so-
bre facções criminosas que 
atuam no Brasil, como Co-
mando Vermelho e Primeiro 
Comando da Capital. O gover-
no dos EUA estuda mudar a 
designação de facções brasi-
leiras como grupo terroristas, 
o que na avaliação do Brasil e 
de especialistas é um risco à 
soberania e não ajuda no com-
bate ao crime
A parceria prevê o compar-
tilhamento de informações 
sobre apreensões feitas nas 
aduanas dos dois países, de 
forma a viabilizar uma investi-
gação célere de padrões, rotas 
e vínculos entre remetentes e 
destinatários de produtos ilí-
citos.

Terras raras
Outro ponto abordado foi os 
investimentos na exploração 
dos minerais críticos e das ter-
ras raras, que são fundamen-
tais na fabricação de compo-
nentes eletrônicos de equipa-
mentos de alta tecnologia. 
Na coletiva, Lula disse ter 
informado a Trump da apro-
vação, nesta quarta-feira (6), 
da lei que institui Política Na-
cional de Minerais Críticos e 
Estratégicos (PNMCE). 
O projeto prevê, entre outros 
pontos, a criação de um co-
mitê ou conselho responsável 
por definir quais são os mine-
rais críticos e estratégicos do 
país.
Com cerca de 21 milhões de 
toneladas, a reserva brasileira 
de terras raras é a segunda 
maior já mapeada no mundo, 
ficando atrás apenas da China, 
que detém aproximadamente 
44 milhões de toneladas. Po-
rém, apenas cerca de 25% do 
território nacional foi mape-
ado, o que indica um enorme 
potencial ainda desconhecido.

Vistos
Lula disse ter entregue a 
Trump uma lista de autorida-
des e seus familiares brasilei-
ros que ainda estão sofrendo 

com restrição de vistos norte-
-americanos como retaliação 
por conta do julgamento da 
tentativa de golpe de Estado 
no Brasil. 
Parte da suspensão de vistos 
teria sido interrompida, mas 
algumas pessoas seguem 
sancionadas, incluindo, se-
gundo Lula, a filha de 10 anos 
de idade do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, e alguns 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).  
Fazem parte da comitiva pre-
sidencial os ministros das 
Relações Exteriores, Mauro 
Vieira; da Justiça e Segurança 
Pública, Wellington César; da 
Fazenda, Dario Durigan; do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa; de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e o diretor-
-geral da Polícia Federal, An-
drei Rodrigues.

Histórico
A relação comercial entre 
Brasil e Estados Unidos atra-
vessa, desde 2025, uma fase 
de tensões decorrentes da 
política tarifária adotada pelo 
presidente Donald Trump, que 
retomou medidas protecio-
nistas já observadas em seu 
primeiro mandato.
O ciclo de disputas começou 
com a imposição de tarifas 
de 25% sobre as importações 
de aço e alumínio, afetando 
diretamente o Brasil, um dos 
principais fornecedores des-
ses produtos ao mercado nor-
te-americano.
Houve também críticas à 
Suprema Corte brasileira, 
no contexto das decisões do 
Judiciário brasileiro relacio-
nadas ao processo contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
envolvido com os atos golpis-
tas que culminaram com o 8 
de janeiro de 2023.
Em abril, os Estados Unidos 
adotaram tarifas adicionais 
sobre diversos produtos brasi-
leiros, sob o argumento de fal-
ta de reciprocidade comercial. 
O governo brasileiro intensifi-
cou algumas tratativas diplo-
máticas e, mais adiante, levou 
o tema à Organização Mundial 
do Comércio (OMC).
No fim de 2025 e no início 
deste ano, houve recuo parcial 
dos Estados Unidos, com ex-
clusões de produtos e substi-
tuição do tarifaço por uma ta-
rifa global temporária de cerca 
de 10%. (Da Agência Brasil)
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A Casa da Criança e do Adoles-
cente de Valinhos Anélio Zanuchi 
realiza entre os dias 11 e 17 de 
maio a 10ª edição da Semana da 
Família Acolhedora Valinhense. 
A iniciativa tem como principal 
objetivo ampliar a divulgação do 
serviço de acolhimento familiar, 
sensibilizando a comunidade e 
incentivando novas famílias a se 
cadastrarem para oferecer um 
lar temporário a crianças e ado-
lescentes em situação de vulne-
rabilidade.
Ao longo da semana, serão pro-
movidas diversas atividades 
voltadas ao fortalecimento da 
rede de proteção à infância e 
adolescência, além de ações de 
conscientização e formação. 
A Semana da Família Acolhedora 
também busca dar visibilidade 
ao trabalho desenvolvido no 
município, destacando o papel 
fundamental das famílias aco-
lhedoras no processo de cuidado 
e proteção. 
A programação começa na pró-
xima segunda-feira (dia 11) com 
uma ação interna de fortaleci-
mento de vínculos entre famílias 
acolhedoras e equipe técnica na 
sede do serviço; no dia seguinte, 
haverá um ciclo de debates com 
palestra da psicóloga Lucimara 
Martins Pereira, pela manhã, 
na Universidade Anhanguera, 
seguido de uma apresentação 
do serviço à noite na Câmara 
Municipal; no dia 13, o Centro 
Cultural Vicente Musseli recebe 
a exibição do filme “De Repente 
uma Família”, com roda de con-
versa; já no sábado (dia 16), a 
ação “Saiba Mais” leva informa-
ções ao público na Feira do Povo; 
e, encerrando a programação no 
domingo (dia 17), o Parque da 
Cidade “Ayrton Senna da Silva” 
recebe a “Ação Movimente-se”, 
com atividades ao ar livre volta-
das às famílias.

Programação:
X Semana da Família Acolhedora
11/05 (segunda-feira) – Ação 
com as Famílias Acolhedoras. 
Momento de troca entre famílias 
e equipe técnica. Ação de forta-
lecimento de vínculos com as 
famílias.
Local: Sede do Serviço Família 

Acolhedora – Casa da Criança 
e Adolescente “Anélio Zanuchi” 
12/05 (terça-feira) – Ciclo de De-
bates. Palestra com Lucimara 
Martins Pereira, psicóloga clínica 
e social, supervisora e formado-
ra, especialista em violência do-
méstica contra crianças e ado-
lescentes e em terapia de casal 
e familiar.
Tema: “O que está acontecendo 
com as infâncias”
Horário: 8h30
Local: Universidade Anhanguera 
– Valinhos (FAV) 
12/05 (terça-feira) – Breve apre-
sentação do Serviço de Acolhi-
mento Familiar
Horário: 19h
Local: Câmara Municipal de Va-
linhos 
13/05 (quarta-feira) – Sessão 
Pipoca. Exibição do filme “De 
Repente uma Família”, seguida 
de conversa sobre acolhimento 
familiar.
Horário: 19h
Local: Centro Cultural “Vicente 
Musseli” (Unidade I) – Rua José 
Milani, 15, Centro 
16/05 (sábado) – “Saiba Mais”. 
Ação de conscientização com 
tenda informativa e distribuição 
de material sobre o serviço.
Horário: 9h
Local: Feira do Povo – em frente 
ao Paço Municipal de Valinhos – 
Rua Antônio Carlos, 301, Centro.
17/05 (domingo) – “Ação Movi-
mente-se”. Atividade voltada 
às famílias com aula de dança e 
alongamento ao ar livre, buscan-
do ampliar a visibilidade da cam-
panha e aproximar a população 
da causa.
Horário: 8h30
Local: Parque da Cidade “Ayr-
ton Senna da Silva” – Avenida 
Dr. Altino Gouvêia, 878, Jardim 
Pinheiros.

Seja uma Família Acolhedora
O Serviço de Acolhimento Fa-
milia convida novas famílias a 
participarem dessa iniciativa. 
Os interessados podem obter 
mais informações e agendar a 
participação nos encontros pelo 
e-mail familiaccava@gmail.com, 
pelo telefone (19) 3829-3410, 
pelo WhatsApp (19) 98367-0113 
ou pelo site www.casadacrianca-
edoadolescente.org.br.

Material descartado: FEAV promove campanha e busca ampliar impacto ambiental em Valinhos

MEIO AMBIENTER

Iniciativa busca incentivar a adoção de práticas sustentáveis, como 
reduzir, reutilizar, reciclar, tratar e dar a destinação adequada.

FEAV promove campanha de descarte 
correto de eletrônicos e amplia 
impacto ambiental em Valinhos

X Semana da Família Acolhedora 
amplia debate e busca novas 
famílias acolhedoras

O  Fórum das Enti-
dades Assisten-
ciais de Valinhos 
(FEAV) segue 

fortalecendo suas ações 
voltadas à sustentabilidade 
e ao apoio às instituições 
da cidade. Entre os pilares 
de atuação do Fórum, des-
taca-se o Projeto Devolva/
Zulmira Ambiental, que vem 
se consolidando como uma 
iniciativa eficiente para o 
descarte correto de resíduos 
eletrônicos. Até o momento, 
já foram recolhidas cerca de 
15 toneladas de materiais.
Dando continuidade ao tra-

balho, a FEAV realiza, de 20 
de maio a 8 de junho e con-
templando nesse período a 
Semana do Meio Ambiente, 
uma campanha de conscien-
tização e coleta de itens ele-
trônicos. A ação tem como 
objetivo orientar a popula-
ção sobre a forma adequa-
da de descarte de produtos 
eletrônicos e sua correta 
destinação. Para isso, serão 
disponibilizados materiais 
informativos, como folders e 
cartazes, além de caixas co-
letoras que poderão ser ins-
taladas em diversos locais: 
igrejas, comércios, condomí-

nios, escolas e outros.
A iniciativa busca incentivar 
a população a adotar prá-
ticas sustentáveis, como 
reduzir, reutilizar, reciclar, 
tratar e dar a destinação 
final adequada aos resídu-
os eletrônicos. A FEAV co-
ordena o recolhimento de 
todo material “que passa 
energia”, garantindo seu 
encaminhamento correto e 
contribuindo para a econo-
mia circular.
Atualmente, diversas ins-
tituições já participam da 
ação com pontos de coleta 
e na própria sede da FEAV.

Além do impacto ambiental 
positivo, a iniciativa também 
gera benefícios financeiros 
às entidades participantes 
uma vez que todo o material 
arrecadado é pesado e parte 
dos recursos obtidos retor-
na para as instituições, for-
talecendo suas atividades.
Com caráter educativo, a 
campanha reforça a impor-
tância da conscientização 
ambiental e da responsabi-
lidade coletiva na preserva-
ção do planeta.
Mais informações podem 
ser obtidas pelo site: www.
feav.org.br.



O longa nigeriano A Sombra 
do Pai, dirigido por Akinola 
Davies Jr., foi o vencedor da 
mostra competitiva do Festi-
val Internacional de Cinema 
de Brasília (BIFF 2026).
Segundo os organizadores, 
o júri, composto por Edileu-
za Penha, Luciana Melo e 
Joaquim Otávio, destacou 
a força estética e narrativa 
da obra. Primeiro longa-me-
tragem do diretor, o filme 
acompanha a travessia ínti-
ma de um pai ausente e seus 
filhos por um país em ruínas, 
entrelaçando memórias e 
fragmentos autobiográficos 
em uma jornada marcada por 
afeto, perda e resistência.
Outro destaque do festival 
foi o filme Hungria – Em Bus-
ca de um Sonho, inspirado 
na trajetória do rapper Hun-
gria, a obra trouxe para a tela 
bairros de Brasília. Segundo 
a diretora do festival, Anna 
Karina de Carvalho, sessões 
chegaram a reunir mais de 
500 pessoas, muitas delas 
vivenciando pela primeira 
vez a experiência do cinema 
em sala.
Na mostra BIFF Junior, que 
contou com curadoria mirim 
de Théo Medon, Melina Var-
gas e Julia Merheb e vota-
ção do público, o vencedor 
foi A Arca de Noé, de Sérgio 
Machado, voltado para o 
público jovem. Théo Medon, 
de 16 anos, participou ativa-
mente da seleção e destacou 
o impacto do cinema em sua 
formação.  “Os filmes fazem 
com que eu conheça culturas 
distintas”
Realizado no icônico Cine 
Brasília, Anna Karina diz que 
o BIFF 2026 reafirmou seu 
compromisso com o aces-

so gratuito e a formação de 
público. Com mais de 800 
filmes inscritos de todo o 
mundo, o festival celebrou 
também um recorde de pro-
duções brasileiras.

Vencedores do BIFF 2026

Melhor Filme (Júri Oficial): A 
Sombra do Pai

Melhor Filme (Júri Popular): 
Hungria – A Escolha de um So-
nho

Melhor Filme (BIFF Junior): A 
Arca de Noé, de Sérgio Macha-
do
	

Menção Honrosa (Júri Oficial): 
Hungria – Em Busca de um So-
nho

O cantor e compositor brasileiro Ney Matogrosso, atração em Campinas neste final de semana

TRIBUNA PAULISTA
SÁBADO 09/05/2026 Cultura 13

SHOWR

Ícone da música brasileira, cantor sobe ao palco no dia 9 de maio com 
repertório que mistura clássicos da carreira e sucessos recentes

Ney Matogrosso traz turnê 
‘Bloco na Rua’ para Campinas 
neste sábado

Filme nigeriano ganha prêmio 
principal no Festival de Brasília

O  cantor Ney Mato-
grosso se apre-
senta neste sá-
bado, 9 de maio, 

em Campinas, com a turnê 
“Bloco na Rua”, espetáculo 
que vem percorrendo o Brasil 
reunindo sucessos de dife-
rentes fases da carreira do 
artista.
Reconhecido como um dos 
maiores nomes da música 
brasileira, Ney leva ao palco 
um show marcado por forte 
presença cênica, interpre-
tações intensas e um reper-
tório que mistura clássicos 
consagrados e canções mais 
recentes. O espetáculo tam-
bém reforça características 

que marcaram sua trajetória 
ao longo das décadas: ousa-
dia artística, performance 
teatral e identidade visual 
impactante.
No repertório da turnê estão 
músicas como “Sangue La-
tino”, “O Beco”, “Postal de 
Amor”, “Jardins da Babilô-
nia” e “Eu Quero é Botar Meu 
Bloco na Rua”, canção que dá 
nome ao show e se tornou um 
dos símbolos da carreira do 
artista.
A turnê “Bloco na Rua” es-
treou originalmente antes da 
pandemia e acabou se conso-
lidando como um dos traba-
lhos mais celebrados da fase 
recente de Ney Matogrosso, 

reunindo elogios da crítica e 
grande público em diferen-
tes cidades do país.
Com mais de cinco décadas 
de carreira, Ney Matogrosso 
segue como referência na 
música e na cultura brasi-
leira, mantendo relevância 
artística e capacidade de 
renovação diante de diferen-
tes gerações. Sua trajetória 
inclui passagens marcantes 
pelo grupo Secos & Molha-
dos e uma extensa carreira 
solo, marcada por sucessos, 
experimentações musicais e 
performances históricas nos 
palcos brasileiros.
A apresentação em Cam-
pinas deve reunir fãs de di-

ferentes idades e reforça a 
agenda cultural da cidade 
neste fim de semana.

Serviço
Turnê “Bloco na Rua”.
Data: sábado (9) a partir das 
20h
Local: Royal Palm Hall
Endereço: Avenida Mon-
senhor Luis Fernandes de 
Abreu, 311 - Jardim do Lago 
(continuação)
Quanto: ingressos a partir 
de R$ 195 via site https://
v1.agoraingressos.com.br/
e v e n t - d e t a i l s / n e y - m a t o -
grosso
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O momento favorece conexões, 
negociações e aprendizado, 

sendo positivo para compartilhar 
projetos e desenvolver contatos. 

Ainda assim, é fundamental evitar 
precipitação, especialmente dian-

te da ansiedade por resultados.

A semana direciona o foco para 
questões práticas, como traba-

lho, finanças e organização geral. 
Revisar processos, estruturar 

melhor rotinas e cuidar de deta-
lhes operacionais contribui para 

maior eficiência. Caso surjam 
múltiplas demandas, reorga-

nizar a agenda e compartilhar 
responsabilidades pode evitar 

sobrecarga.

Relações podem evoluir, seja pelo 
aprofundamento de vínculos exis-

tentes ou por novos encontros. 
Ao mesmo tempo, é importante 

conduzir conversas com atenção, 
evitando posicionamentos exces-

sivamente diretos que possam 
gerar desconfortos. No trabalho, 

alinhamentos são necessários 
para garantir cooperação e bons 

resultados.

Momentos de recolhimento e 
atenção às emoções ajudam 

a organizar pensamentos e 
prioridades. Questões financei-

ras exigem cautela, evitando 
decisões impulsivas ou gastos 

desnecessários. 

O período favorece o planejamen-
to de médio e longo prazo, espe-
cialmente em relação a estudos, 

viagens e novos projetos. Apesar 
do cenário geral mais exigente, 

há espaço para iniciativas que 
contribuam para crescimento 

pessoal e profissional.

Atividades que proporcionem 
prazer e bem-estar devem ser 

consideradas parte importante 
da rotina. Relações afetivas po-

dem se fortalecer, mas também 
há risco de conflitos em vínculos 
já fragilizados, especialmente se 
questões antigas vierem à tona.

As relações ganham destaque 
e pedem maior dedicação. Con-
versas mais profundas, tanto no 
trabalho quanto na vida pessoal, 

tendem a ser necessárias para 
alinhar expectativas e fortalecer 
vínculos. Expressar sentimentos 

e necessidades de forma cons-
ciente contribui para relações 

mais consistentes.

O início de um novo ciclo favorece 
novos projetos, mas a semana 

exige segurança e critério nas de-
cisões. No campo profissional, há 

possibilidade de maior visibilida-
de e reconhecimento, o que torna 

essencial agir com estratégia.

É importante respeitar seu pró-
prio ritmo, especialmente diante 
de eventuais pressões externas. 

Alternar momentos de intera-
ção com pausas para reflexão 

contribui para maior equilíbrio. O 
recolhimento, quando neces-

sário, ajuda a organizar ideias e 
fortalecer o direcionamento de 

projetos

A semana pode trazer desafios 
no ambiente profissional, exi-

gindo maior discernimento ao 
lidar com cobranças e expec-
tativas. Sempre que possível, 

preservar seu espaço emocional 
será essencial. Momentos de 

recolhimento tendem a ser mais 
produtivos do que interações 

por obrigação. 

O contexto atual pode intensi-
ficar a sensação de urgência, 

inquietação e ansiedade, o que 
exige maior cautela nas decisões. 
Em vez de agir de forma impulsi-
va, é recomendável estabelecer 

objetivos claros e estruturar 
melhor os próximos passos. 

Recolhimento e autocuidado 
podem ser especialmente úteis.

Há possibilidade de reconhe-
cimento e avanços, desde que 

haja alinhamento com equipes e 
lideranças. Conversas objetivas e 
bem conduzidas favorecem esse 

processo. No campo pessoal, 
relações pedem mais troca e 

envolvimento, com abertura para 
diálogos sobre sentimentos e 

objetivos.

O 9 de Co-
pas é a 
carta da 
semana 

e fala de modo geral 
sobre arte, prazer, 
contentamento, 
satisfação, alegria, 
equilíbrio e conquis-
ta.
Desse modo, nos 
fala daqueles mo-
mentos preciosos 
nos quais finalmente 
atingimos nossos 
objetivos e propósi-
tos, nos enchendo, 
assim, de felicidade 
e paz de espírito.
Não à toa, se trata, 
metaforicamente 
(ou não), de uma 
batidinha nas costas 
em aprovação, uma 
salva de palmas, um 
parabéns, uma pre-
miação ou simples-
mente um instante 
de alívio.
Obviamente que 
podemos nos sentir 
assim nas peque-
nas coisas da vida, 
como, por exemplo, 
quando acertamos a 
receita difícil de um 

bolo, pegamos nossa 
carteira de moto-
rista após algumas 
tentativas frustra-
das, conseguimos o 
número da pessoa 
por quem estamos 
apaixonados ou pas-
samos numa seleção 
de concurso bem 
concorrida.
O importante aqui 
é celebrar e se 
permitir algumas 
indulgências, sem 
culpa ou recrimina-
ções. Afinal, você 
não precisa ser útil e 
abnegado 100% do 
seu tempo e é bom 
saber que são estas 
singelas celebrações 
que dão colorido à 
vida, que nos man-
tém relaxados e em 
paz conosco e com 
o mundo. Logo, vale 
a pena mantê-las e 
cultivá-las.
Por isso, que tal co-
locar mais colorido 
na sua rotina ao lon-
go dessa semana? 
Que tal ouvir músi-
cas que lhe agradam, 
colocar perfumes 

que lhe encantam 
e tomar um banho 
mais prolongado? ir 
naquele restaurante 
que abriu ou ficar 
no hotel que você 
salvou nos seus fa-
voritos?
Enfim, seja qual for 
a sua escolha, faça 
apenas o que lhe dê 
prazer, que lhe traga 
bem-estar. Tudo, é 
claro, com modera-
ção.
Agora, se ainda es-
tiver passando por 
uma fase de muitos 
desafios, use a ener-
gia desta carta para 
se incentivar proje-
tando o momento 
da superação, como 
se fosse uma alegria 
antecipada. Isso irá 
lhe ajudar a se man-
ter firme em sua jor-
nada, facilitando sua 
busca pelo sucesso.

Ótima semana!

Por Vanessa 
Mazza
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CONFIRA TAMBÉM EM 
NOSSO INSTAGRAM 
@TRIBUNAVALINHENSE

R

SEMANAL

ÁRIES 
[21/03 a 19/04]

LEÃO
[22/07 a 22/08]

SAGITÁRIO
[22/11 a 21/12]

CAPRICORNIO
[22/12 a 19/01]

AQUÁRIO
[20/01 a 18/02]

LIBRA
[23/09 a 22/10]

GÊMEOS
[21/05 a 20/06]

PEIXES
[19/02 a 20/03]

ESCORPIÃO
[23/10 a 21/11]

CÂNCER
[21/06 a 22/07]

TOURO
[20/04 a 20/05]

VIRGEM
[23/08 a 22/09]

DENTRO DE SIR

Arcano da semana: o 9 de Copas
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Depois de uma boa vitória 
diante do Santo Cruz, por 1 a 
0, no Brinco de Ouro, o Gua-
rani volta a campo na próxi-
ma segunda-feira, quando 
visita o Maringá, às 20h, no 
estádio Willie Davids, no Pa-
raná, em confronto válido 
pela sexta rodada da Série C.
O Guarani é o atual quinto 
colocado, com nove pontos 
em 15 disputados (invicto 
após cinco rodadas). A equi-
pe está a quatro pontos do 
líder Amazonas e tem um de 
vantagem para o Floresta, 
primeiro time fora do G-8. 
Em coletiva durante a se-
mana, o zagueiro Maurício 
avaliou o atual momento da 
equipe. Mesmo com resul-
tados positivos neste início 
de campeonato, o Bugre tem 
oscilado em atuações, o que 
gerou cobranças recentes 
das arquibancadas. 
“A gente está vestindo a ca-
misa do Guarani, que é um 
dos grandes clubes do fu-
tebol brasileiro. Temos uma 
torcida muito exigente. É 
natural que a pressão aqui 
seja um pouco mais elevada 
do que em outros lugares. 
Então, a gente tem que ter o 
mental muito forte e acredi-
tar no nosso potencial”, disse 
o defensor. 
Nos bastidores, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP) 
negou o recurso da atual di-
retoria e manteve a decisão 
judicial que determina a rea-
lização de novas eleições no 
clube. 
O desembargador indeferiu 
o pedido de efeito suspensi-
vo solicitado pelo clube, justi-
ficando que “não se constata 
situação de urgência ou ve-
rossimilhança apta a justifi-
car a concessão da liminar”.
O recurso havia sido apre-
sentado pelo atual Conselho 
de Administração, presidido 
por Rômulo Amaro, na tenta-
tiva de suspender a decisão 
da juíza Ana Lial Beall, da 11ª 
Vara Cível de Campinas.

Já classificado para as oitavas de final da Libertadores, o 
Corinthians recebe o São Paulo neste domingo, em Itaque-
ra, às 18h30, pelo Campeonato Brasileiro. A equipe está na 
zona de rebaixamento e precisa vencer para deixar o grupo 
dos quatro últimos colocados. Depois de empatar em 1 a 1 
na Colômbia, o Timão garantiu vaga antecipada na segunda 
fase da Liberta na quinta-feira, após o empate por 1 a 1 entre 
Platense e Peñarol. Já o São Paulo, que vem de um empate 
sem gols com o O’Higgins, no Chile, pela Sul-Americana. No 
Brasileiro, o Tricolor é o quarto colocado e na competição 
continental lidera o grupo C com 8 pontos ganhos. 

Depois de voltar a vencer diante do Alianza, no Peru, por 2 
a 0 pela Libertadores, o Palmeiras volta suas atenções para 
o Campeonato Brasileio e vai até Belém (PA) para encarar o 
Remo. A partida acontece no domingo, a partir das 16h. O 
Verdão vem de um empate com o Santos, em casa, e precisa 
vencer para manter a liderança isolada. O Remo vem de uma 
boa vitória no Rio, diante do Botafogo, de virada, por 2 a 1.

Mergulhado em uma crise, o Santos precisa desesperada-
mente vencer o Bragantino, neste domingo, na Vila, pelo 
Campeonato Brasileiro. A equipe vem de uma série de sete 
jogos sem vencer, com seis empates e uma derrota, e na ter-
ça-feira apenas empatou fora de casa com o frágil Recoleta, 
no Paraguai, por 1 a 1, pela Sul-Americana (é lanterna de seu 
grupo). Neymar deve estar em campo domingo e faz uma 
das três últimas partidas antes da convocação de Carlo An-
celotti, marcada para o dia 18 de maio.

Contando com o apoio da torcida no Maião e com o primeiro 
gol de Reinaldo no ano, o Mirassol venceu a LDU (EQU) por 
2 a 0, quinta-feira, e assumiu a liderança do Grupo G da Li-
bertadores. A equipe volta agora suas atenções para o Bra-
sileiro. Recebe domingo, às 18h30, a Chapecoense, em casa. 
O objetivo imediato é deixar a zona de rebaixamento. Com 
12 pontos, a distância para o Santos, primeiro time fora da 
zona, é de apenas 3 pontos.

A Ponte Preta 
volta a campo 
neste sábado 
(9), às 18h30, 

no Estádio Moisés Luca-
relli, em Campinas, para 
um confronto importante 
diante do Sport pela oita-
va rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro.
Em meio à pressão por 
recuperação na competi-
ção, a Macaca tenta fazer 
valer o fator casa para se 
afastar das últimas posi-
ções da tabela e reencon-
trar a confiança diante da 
torcida.
O duelo também carrega 

um peso recente negativo 
para o time campineiro. 
O último encontro entre 
Ponte e Sport terminou 
com goleada do clube 
pernambucano, resulta-
do que ainda é lembrado 
pelos torcedores alvine-
gros. 
Agora, o cenário é de ten-
tativa de reconstrução 
diante de um adversário 
que aparece como um 
dos candidatos ao acesso 
à Série A.
A equipe comandada por 
Rodrigo Santana chega 
para a partida pressio-
nada pelo desempenho 

ofensivo irregular na 
temporada. Em vários jo-
gos de 2026, a Ponte teve 
dificuldades para balan-
çar as redes e encara jus-
tamente uma das defesas 
mais sólidas da Série B. 
Do outro lado, o Sport 
vive momento positivo, 
embalado também pela 
classificação às semifi-
nais da Copa do Nordeste 
no meio da semana. A ex-
pectativa é de bom públi-
co no Majestoso para um 
confronto considerado 
decisivo para os rumos 
da Macaca nesta primeira 
parte da competição. 

SÉRIE B

 Macaca tenta reação diante de um dos favoritos 
ao acesso e busca apagar lembranças de goleada 
sofrida em São Bernardo

Ponte recebe o Sport em 
Campinas em jogo sob 
pressão no Majestoso

Guarani 
tenta manter 
invencibilidade 
diante do Maringá, 
fora de casa, pela 
Série C CLÁSSICO

PALMEIRAS

SANTOS

MIRASSOL

R

Lance de jogo da Macaca contra o sport pelo Brasileiro da Série B: duelo complicado neste final de sema-
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Ossobuco com purê de batatas: corte tradicional na culinária italiana ainda é pouco conhecido

COZINHAR

Tradicional na culinária italiana, corte bovino ganha 
profundidade com cerveja preta e encontra nos tintos 
encorpados uma harmonização clássica

Ossobuco, vinho e cozimento 
lento: a combinação perfeita 
para os dias frios que estão 
chegando

Poucos pratos tradu-
zem tão bem a ideia 
de conforto gastronô-
mico quanto um bom 

ossobuco. Tradicional na culiná-
ria italiana, o corte bovino prepa-
rado lentamente ganhou espaço 
nas mesas brasileiras justamente 
por unir sabor intenso, textura 
macia e um molho rico, daqueles 
que pedem pão na mesa e uma 
taça de vinho servida sem pressa.
O ossobuco é um corte bovino 
retirado da parte dianteira ou 
traseira da perna do boi, geral-
mente do músculo, serrado em 
rodelas grossas com o osso no 
centro. Em geral, tem baixo custo 
e não é muito conhecido. Perto 
da minha casa, custa menos de 
R$ 40 o quilo, mas nem sempre 
está disponível no açougue que 
frequento.

O nome vem do italiano “osso 
buco”, que significa literalmente 
“osso furado”, em referência ao 
tutano presente no interior da 
peça — considerado por muitos 
uma das partes mais saborosas 
do prato. 
Rico em colágeno e fibras de co-
zimento lento, o ossobuco ganha 
textura extremamente macia 
após um bom tempo no fogo, 
absorvendo os sabores do molho 
e criando uma preparação encor-
pada e cheia de personalidade.
A cerveja preta tem um efeito 
muito interessante no preparo, 
principalmente no sabor, na tex-
tura e na profundidade do molho 
(veja receita abaixo). Ela funciona 
quase como um “realçador” na-
tural da receita. Como o ossobu-
co é um corte rico em colágeno 
e de cozimento lento, a cerveja 

preta ajuda a construir um mo-
lho mais encorpado, escuro e 
intenso, combinando muito bem 
com a proposta rústica do prato.
O prato costuma aparecer 
acompanhado de polenta cre-
mosa, risoto ou massas artesa-
nais. É uma receita que carrega 
tradição familiar e remete à ideia 
de refeições longas, feitas para 
serem apreciadas sem pressa, 
especialmente em dias mais 
frios.

Harmonização
E é justamente essa intensidade 
de sabores que transforma o os-
sobuco em uma harmonização 
clássica. Especialistas costu-
mam indicar tintos de médio a 
grande corpo, capazes de acom-
panhar a gordura, a textura e a 
profundidade do prato sem de-

saparecer diante dos sabores.
Entre as combinações mais 
tradicionais estão vinhos elabo-
rados com uvas como Cabernet 
Sauvignon, Malbec, Syrah e San-
giovese. Tintos italianos tam-
bém aparecem como escolhas 
naturais, principalmente pela 
ligação histórica do prato com a 
culinária da Itália. Já para quem 
prefere opções mais acessíveis 
e fáceis de encontrar, muitos 
rótulos argentinos e chilenos 
cumprem muito bem esse papel.
Mais do que regras rígidas, a 
harmonização busca equilíbrio. 
Em tempos de refeições rápidas 
e rotina acelerada, pratos como 
o ossobuco resgatam algo cada 
vez mais valorizado: o prazer de 
cozinhar sem pressa, reunir pes-
soas e aproveitar a gastronomia 
como experiência. 

O vinho sempre carregou 
uma imagem cercada de for-
malidades, termos difíceis e 
uma sensação de que é pre-
ciso entender muito para co-
meçar a apreciar uma taça. 
Mas a verdade é justamente 
o contrário. O vinho é, antes 
de tudo, convivência, cultura, 
história e prazer. 
E é com essa proposta que 
nasce esta coluna: falar sobre 
o universo do vinho de forma 
simples, acessível, leve e sem 
frescuras. 
A ideia é aproximar o leitor 
desse mundo que cresce 
cada vez mais no Brasil e 
mostrar que qualquer pessoa 
pode aprender, experimentar 
e descobrir novos sabores 
sem precisar transformar 
isso em algo complicado.
A partir de agora, este espaço 
vai trazer informações úteis 
para quem já gosta de vinho e 
também para quem quer co-
meçar a entender mais sobre 
o assunto. 
Vamos falar sobre uvas, di-
ferenças entre vinhos tintos, 
brancos, rosés e espuman-
tes, regiões produtoras ao 
redor do mundo, curiosida-
des históricas, harmoniza-
ção com comida, tempera-
tura ideal de serviço, dicas 
de compra e tendências do 
mercado. Tudo isso em uma 
linguagem direta, prática e 
conectada ao dia a dia das 
pessoas.
O mercado do vinho vive uma 
transformação importante 
no Brasil. Nos últimos anos, 
o consumo aumentou, novos 
públicos passaram a se in-
teressar pelo tema e o vinho 
deixou de ser visto apenas 
como produto para ocasiões 
especiais. 
Hoje, ele aparece cada vez 
mais presente em encontros 
entre amigos, momentos em 
família, restaurantes, con-
frarias e até no cotidiano de 
quem descobriu na bebida 
uma experiência cultural e 
gastronômica. Ao mesmo 
tempo, cresce também a pro-
dução nacional, com vinhos 
brasileiros conquistando re-

conhecimento internacional 
e mostrando a força de regi-
ões produtoras espalhadas 
pelo país.
Outro objetivo desta coluna 
será justamente desmisti-
ficar conceitos. Nem sem-
pre o vinho mais caro será 
o melhor para você. Nem 
toda harmonização precisa 
seguir regras rígidas. E nem 
é necessário decorar nomes 
franceses difíceis para apro-
veitar uma boa garrafa. O 
mais importante é entender 
o próprio paladar, conhecer 
estilos diferentes e descobrir 
aquilo que realmente faz sen-
tido para cada pessoa. 
O vinho deve ser prazer, e 
não motivo de insegurança 
ou formalidade excessiva.
Também vamos acompanhar 
notícias do setor, lançamen-
tos, eventos, vinícolas, turis-
mo ligado ao vinho e movi-
mentos do mercado nacional 
e internacional. O universo 
do vinho movimenta econo-
mia, gastronomia, turismo e 
cultura em diferentes partes 
do mundo — e cada vez mais 
também no Brasil. 
Por trás de uma taça existe 
uma cadeia enorme de pro-
dução, tradição familiar, ino-
vação tecnológica e histórias 
interessantes que merecem 
ser contadas.
Esta coluna nasce, portanto, 
como um convite. Um espaço 
para conversar sobre vinho 
de maneira leve, democráti-
ca e próxima do leitor. Sem 
complicação, sem excesso 
de técnica e sem elitismo. 
Apenas com boa informação, 
curiosidade e vontade de 
descobrir. Saúde!

VINHO 
EM 
PAUTA

POR 
GUILHERME

BUSCH

Precisamos falar sobre vinho

Guilherme Busch é jornalista 
e sommelier de vinhos 
formado pelo Senac 
Campinas.

1,5 kg de ossobuco
1 cerveja preta (lata ou long neck)
Caldo de carna caseiro
1 cebola grande
3 dentes de alho
2 folhas de louro
Sal e pimenta-do-reino a gosto

Como fazer
Passe um pouco de sal na carne.
Adicione azeite na panela de pres-
são e ligue o fogo. 
Ao mesmo tempo prepare o caldo 
de carne. Se ele for caseiro e estiver 
congelado, coloque numa panela 
com água até derreter e reserve. Se 
for caldo de carne em tablete, dilua 
na água e leve ao fogo até formar 
um caldo saboroso e reserve.
Na panela de pressão, inicie selan-
do a carne no azeite quente. Depois 
coloque as rodelas de cebola e o 
alho picado para fritar.
Em seguida, volte a carne para a 
panela e adicione a cerveja preta 
e o caldo de carne até cobrir tudo. 
Feche a panela. 
Depois que pegar pressão deixe 
cozinhar por 25 minutos em fogo 
lento (tempo varia de acordo com o 
fogão e a panela de pressão). 
Passado o tempo, abra a panela e 
verifique se a carne está desman-
chando. Se ainda não estiver, leve 
ao fogo na pressão por mais 10 ou 
15 minutos. 
A paciência é uma virtude, e deixar 
o ossobuco cozinhar devagar, com-
pletamente imerso nesse líquido, 
conduz a um resultado magistral. 
O ideal é servir o ossobuco acom-
panhado de arroz branco e uma 
bela polenta ou purê de batata.
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Arthur Romeu, diretor do Repórter Sem Fronteiras para a América Latina, durante entrevista para a Agência Brasi

ALERTAR

 Brasil é uma das exceções à regra e subiu 58 posições desde 2022, mas a 
maior parte do mundo enfrenta cenário de dificuldade

Liberdade de imprensa está em 
queda nas democracias e tem 
nível mais baixo em 25 anos

Orelatório sobre o 
ranking da liber-
dade de imprensa 
no mundo divulga-

do nesta quinta (30), pela or-
ganização não governamen-
tal Repórteres Sem Frontei-
ras, mostra que a pontuação 
média de todos os países jun-
tos é a mais baixa dos últimos 
25 anos.
Segundo o diretor da enti-
dade para a América Latina, 
Artur Romeu, a liberdade de 
imprensa teve queda expres-
siva também em Estados 
democráticos.
No levantamento, o Brasil é 
uma das exceções à regra. 
Subiu 58 posições desde o 
ano de 2022. No entanto, a 
maior parte do mundo en-
frenta cenário de dificuldade.
O representante da entidade 

defende que os estados 
democráticos precisam ga-
rantir a imprensa livre e plural 
para assegurar informação 
de qualidade à sociedade.
Leia abaixo os principais tre-
chos da entrevista com Artur 
Romeu:

Agência Brasil - A que se deve 
essa queda generalizada de 
liberdade de imprensa?
Artur Romeu - A pontuação 
média de todos os países do 
mundo juntos é a mais baixa 
desses 25 anos. Mas isso não 
significa que a pontuação 
tenha piorado muito do ano 
passado para cá. Quando 
você olha a curva da pontu-
ação, você vê que essa queda 
no índice é algo constante.
Estamos em uma tendência 
de queda e, neste ano em 

particular, foi registrado o 
número mais baixo da série 
histórica. É um cenário mui-
to ruim que mostra deteri-
oração global das condições 
para o exercício do jornalis-
mo.
Agência Brasil - Quais são os 
principais fatores?
Artur Romeu - É um conjunto 
de crises. Isso é uma crise 
das democracias no mundo. 
Se em algum momento da 
história estivesse mais claro 
que a liberdade de imprensa 
estava ameaçada em países 
que eram abertamente au-
toritários, o que a gente vê 
agora é que, mesmo em de-
mocracias, há práticas que 
minam o direito da liberdade 
de imprensa mais do que 
antes. Essas práticas têm a 
ver com assédio e de hos-

tilizações.
Essa identificação do jor-
nalista e dos meios de co-
municação como inimigos 
públicos a serem combatidos 
vai fincando raízes, contam-
inando e contagiando um 
número maior de países, in-
clusive democracias. A gente 
vê um cenário de desinfor-
mação maior. E esse conjunto 
de fatores vai criando uma 
percepção geral de que está 
mais difícil ser jornalista.

Agência Brasil - Como a so-
ciedade deve entender a 
importância da liberdade de 
imprensa?
Artur Romeu - Muitas vezes, 
a gente entende a liberdade 
de imprensa como um direito 
que pertence a jornalistas e 
meios de comunicação. Mas 

é fundamental a gente deslo-
car essa ideia.
A gente tem que valorizar a di-
mensão coletiva e a dimensão 
social do direito à liberdade 
de imprensa, na medida em 
que eu, como cidadão, preci-
so de informações de confi-
ança, livres, independentes, 
íntegras, para tomar decisões 
importantes para mim, para 
as minhas escolhas.
Nesse sentido, o direito a uma 
informação livre, plural, inde-
pendente, é um direito que 
pertence à sociedade como 
um todo. Todos nós precis-
amos dessa informação. 
Como direito à saúde, direito 
à moradia adequada, direito 
ao trabalho. É um direito vital 
para nossa participação na 
vida pública.

Agência Brasil - Nas Américas, 
vivemos em cenários múlti-
plos também, com crises de 
diferentes características, 
certo?

Artur Romeu - O continente 
americano tem tido uma de-
terioração muito significati-
va. Além de Estados Unidos 
e Argentina, Peru e Equador 
são outros países em que a 
situação piorou muito nos 
últimos anos. Os discur-
sos públicos de Javier Milei 
[presidente da Argentina] e 
também as ações dele, como 
o fechamento da agência Tel-
an, que era uma das maiores 
agências públicas de notícias 
da América Latina mostram 
isso. Ele fechou, na semana 
passada, a Casa Rosada para 
jornalistas.
No Equador e no Peru, houve 
jornalistas assassinados no 
ano passado. No Equador, 
também há um momento 
de instabilidade política com 
declarações sucessivas de 
estados de exceção e toques 
de recolher. O México é o país 
mais violento. É o país onde 
mais se matou jornalistas na 
América nos últimos 20 anos. 

“Isso é uma crise das democracias 
no mundo. Se em algum momento da 

história estivesse mais claro que a 
liberdade de imprensa estava ameaçada 

em países que eram abertamente 
autoritários, o que a gente vê agora é 

que, mesmo em democracias, há práticas 
que minam o direito da liberdade de 

imprensa mais do que antes”

Mais de 150 jornalistas as-
sassinados desde 2010. É um 
país que segue baixo no rank-
ing por conta de um cenário 
de violência extrema contra a 
imprensa em muitos estados 
mexicanos, mas que não teve 
grandes variações. 

Agência Brasil - A Repór-
teres Sem Fronteiras faz 
recomendações para revert-
er essa tendência de queda 
na liberdade de imprensa?
Artur Romeu - É fundamental 
que haja uma valorização do 
trabalho jornalístico do ponto 
de vista realmente dos gov-
ernos. O ranking não é uma 
avaliação de governos, mas 
sim das condições que estão 
colocadas, nas quais os gov-
ernos têm um papel também 
fundamental.
O ponto central aqui em ter-
mos de recomendação é que, 
durante muito tempo, alguns 

atores entenderam que a 
garantia da liberdade de im-
prensa se dá apenas pela 
ausência de ingerência ou de 
interferência de governos.
O ponto é que isso não é 
suficiente. O governo não 
deve somente se abster de 
interferir como agentes de 
censura. Eles têm que proati-
vamente agir para garantir 
um ambiente mais favorável 
ao jornalismo. Isso significa 
desenvolver políticas públi-
cas e regulações que vão for-
talecer essa possibilidade.
A gente precisa de novas 
legislações de regulação das 
plataformas e da inteligência 
artificial. A gente precisa de 
mecanismos de proteção. É 
necessário um conjunto de 
leis de fomento ao jornalismo 
com mais pluralismo e diver-
sidade na mídia e com leis 
de incentivos. (Da Agência 
Brasil)


